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INTRODUÇÃO

aqueles que envolvem maior atividade intelectual e criativa. 

-

o agir e o pensar humanos sejam continuamente emulados 
por máquinas.

Em contrapartida a um determinismo tecnológico e a con-

negativos pelas novas tecnologias para o mercado de trabalho, 

e, com base nisso, constitucionalizou, de forma expressa, a 

Art. 7º. São direitos dos trabalhadores 
urbanos e rurais, além de outros que visem 



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

faz com que o entendimento preponderante na doutrina e na 

e o entendimento de que a aplicabilidade imediata da previsão 
-

e com pesquisas que informam sobre o impacto crescente 
das novas tecnologias sobre o mercado de trabalho e sobre 

aos interesses dos trabalhadores. Fala-se, hodiernamente, em 

-

mundo físico e a realidade virtual. 

Estudo recente feito pelo Laboratório de Aprendizado de 

se todas as empresas decidissem substituir trabalhado-
res humanos pela tecnologia já disponível, seriam extintos 

-

compostas por subtarefas facilmente automatizáveis e outras 

-
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gica abre a possibilidade de aprimorar a qualidade de vida e 

decisiva, estaremos caminhando para um mundo que amplia 
as desigualdades e incertezas existentes ”. Nos termos do 

mas aqueles que perderão postos de trabalho tendem a ser os 

Nesse contexto, a presente pesquisa busca analisar os 
lugares comuns (topoi) articulados pelo debate constituinte 

-

Para isso, faz-se uma síntese de exame tópico dos argu-
-

cipais foros de discussão do tema na Assembleia Nacional 
-

a análise de lugares comuns (topoi -

-
bleia Nacional Constituinte.

into a world that widens existing inequalities and uncertainties”.
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1) Lugares comuns (Topoi) da 
Argumentação Constituinte sobre Proteção 
do Trabalhador em Face da Automação

-
caminhadas à Assembleia Nacional Constituinte e ganharam 

-

Públicos. 

argumentativa, são considerados os debates e as propostas de 

encaminhadas à Assembleia Nacional Constituinte e das atas 
e registros dos trabalhos da Comissão da Ordem Social, espe-

e dos Servidores Públicos.

Os dados analisados são provenientes de registros de 
Atas, anteprojetos (pareceres apresentados por relatores 
ou aprovados em Comissão ou Subcomissão), emendas e 

analisados os argumentos expressamente aduzidos nesses 
47 

47

debate prévio à constituinte sobre o impacto do desenvolvimento 
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-
tiva de seus efeitos para os interesses dos trabalhadores e 

-
-

sobre o mercado de trabalho.

-
bleia Nacional Constituinte, dos debates constituintes e dos 

Comissão da Ordem Social - notadamente na Subcomissão de 

-
-

Adicionalmente, faz-se registro sobre eventuais tentativas de 

defendidas.

comuns (topoi
-

de discussão do tema na Assembleia Nacional Constituinte de 
48.

48
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Esse catálogo de topoi seria composto tanto por premissas 
usualmente utilizadas em argumentos que defendem ou 

-
-

sobre propostas recorrentes acerca de formas consideradas 
-

A análise de topoi 
dos seguintes critérios - que podem ser visualizados nas 

-

-

-
lamentares e entidades autoras das premissas e formas de 

-
topoi

-

a Comissão de Ordem Social da Assembleia Nacional Constituinte, 

207-257).

sistema tributário. 
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-

da atividade laboral50

-

como espécies que atendem aos critérios adotados para a 
topoi

de formas protetivas que se aproximam do conceito de topoi, 

-
-

de pagamento das empresas.

topoi, -

-

50 Essa remodelagem é recomendada principalmente no tocante à 

empresas – como modo de assegurar maior aporte de recursos à 
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51.

2) Análise Crítica dos Lugares Comuns 
(Topoi) na Argumentação Constituinte 
sobre Proteção do Trabalhador em Face da 
Automação

-

é claramente um lugar comum (topos) que orienta o debate 

submissão dos trabalhadores a uma realidade imposta pelo 

produzida, especialmente a que se produz partindo do topos 
em análise, é o de como criar ferramentas jurídicas para 

-
balhador, sem comprometer o contínuo e desejado aporte de 

Está associado a esse topos, o sentido de estímulo à 

51 Sobre a análise crítica desses topoi
atualidade e utilidade jurídica, notadamente quanto à possibilidade 

-
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no mercado global, mas sem que se inviabilize a meta do pleno 
emprego. Parte-se da compreensão de que empresas que 

-

Por outro lado, assume-se que é necessário oferecer ao 

-

processo produtivo, nem a competitividade das empresas - 

admitem-se salvaguardas, até mesmo no que se refere ao 
maior controle dos efeitos do aporte tecnológico ao processo 
produtivo.

-
volvimento econômico, mas a partir do reconhecimento da 
centralidade da dignidade da pessoa humana, há recorrente 

-
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correntes desse contínuo aportem de desenvolvimento cien-
-

tilhados, da melhor maneira possível, com toda a sociedade 
e, notadamente, com os trabalhadores. Presume-se que há 

desejado equilíbrio.

jurídicas ou as modalidades de garantias jurídicas a serem ofe-

do processo produtivo, o desenvolvimento econômico e a 
topoi sobre 

-

-
prometer a competitividade das empresas e assegurando os 
direitos e interesses do trabalhador. 

-

realidade.
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abordadas neste particular. Não é conclusiva a análise consti-

-

fosse aplicada, ou, mesmo, se caberia eventual oferta de bene-
fícios assistenciais enquanto o contrato fosse suspenso com 

-
-

-

-
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deveria operar a concessão de benefícios previdenciários ou 

da previsão constitucional. Contudo, é clara a diretriz adotada 
-

sobre o processo laboral, que é outro topos evidenciado pelo 

topos.

processo produtivo se faz de forma acelerada e de que há 

-
tuinte do reconhecimento sobre efeitos negativos potencia-

-
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efeitos52

interesses do consumidor e dos empregadores – no que tange 

em produtividade -, potencializa problemas de desemprego 

trabalhos precários.

Com efeito, o debate já se faz a partir do reconhecimen-

houve necessidade de dispensa de empregados e reestrutura-
-

ceiro.

interesses dos trabalhadores, apresenta-se como outro topos 

de tecnologias no mercado de trabalho, discute-se a necessi-

52 -

no debate constituinte sobre aspectos priorizados pelo sociólogo, 

-
dividualidade do trabalhador no resultado do processo laboral ou 
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-
-

mos para o controle social dos efeitos das novas tecnologias 
sobre a atividade laboral. Está implícito, nesse topos, a propo-

riscos53

ambiente - seja por especialistas, por representantes do 

-

53

sobre efeitos adversos potencializados por um determinado agente. 

decisão posterior, no qual, com base nos resultados da Análise de 
-

de desconsiderar o risco, de evitá-lo ou de minimizá-lo. Ressalte-se 

benefícios se faz segundo juízos valorativos. Finalmente, a comuni-
-
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analisados quanto à possibilidade de gerarem efeitos negativos 

públicas em que são debatidos potenciais riscos ambientais e 
formas de gestão dos riscos.

Em contrapartida, a discussão sobre efeitos sociais adversos 

nos processos produtivos não possui um locus adequado 

que tange à análise de riscos sociais de novas tecnologias, 
faz-se sentir principalmente na área trabalhista. Não há uma 

tecnologias para o mercado de trabalho - seja no sentido da 

uma estrutura voltada à propositura de medidas para a gestão 

à análise de alternativas que busquem atenuar os possíveis 
efeitos negativos para o mercado de trabalho aponta para a 

Pública, pelo menos quanto aos efeitos sociais das novas tec-
nologias e dos novos modelos de negócios por elas gerados. 

Esse determinismo, como criticado por Andrew Feenberg, 

assumir maior impacto direto sobre o dia a dia dos cidadãos 

análises de produtividade, competitividade e lucro, a partir de 
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Como ressalta Feenberg, o controle democrático sobre 

foram consideradas como adstritas à análise de especialistas 

de controle político, mas passaram a ser submetidas ao debate 

-

Para o autor, em um primeiro momento, o movimento 

desenvolvimento tecnológico. Preponderava o entendimen-

da sociedade, um tipo de segunda natureza que, em certo 

mostra-se incompatível com o movimento de expansão da de-
mocracia para a esfera técnica, em que se reconhece que toda 

-
-

gica não é passível de controle político, jurídico ou ético por 

-

humano. 
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-
nológico reage a uma perspectiva tecnocrática que desvaloriza 

sobre o controle de seus efeitos.

-

-
-

-
dos no uso de novas tecnologias.

-
sentantes dos trabalhadores, voltados à análise de impactos 

-

Nessa perspectiva de análise e controle de riscos poten-

-
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54. O efeito das tecno-
logias depende de como o ser humano as utiliza e, de forma 
mais abrangente, de como a sociedade o faz. Outrossim, 

inicialmente tidos por negativos podem levar, em momento 

de economias mais sólidas55.

-

empresas e desenvolvedores que atuam fora da esfera de 
soberania de um Estado. Essa realidade torna ainda mais pro-

 

-
-

rios no tocante à análise e gestão de riscos potencializados 

prepondera, como topos

54
efeitos de novas tecnologias, especialmente no campo de efeitos não 
idealizados no momento de design das tecnologias, consultar CEZAR, 
2003. 

55
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Sob a perspectiva pública, isso remete a uma remodelagem 
institucional que faculte o diálogo democrático entre governo, 
empresas e trabalhadores no que se refere a medidas de 

-

-

trabalhadores na própria gestão das empresas. Trata-se de 
medida que chegou a ser constitucionalizada em dispositivo 

, mas que é também recorrentemente mencionada 

Outro topos 

das empresas e preservando os interesses do trabalhador, é a 
remodelagem do sistema tributário a partir do reconhecimen-

-
ra, nesse particular, outro topos,

pagamento.

de empregos, faz com que empresas que automatizam – e 
que normalmente são empresas de maior porte - contribuam 
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menos para a seguridade social. Assim, para assegurar que 

-
-

-

-
sional ou até mesmo de renda mínima para trabalhadores que 

Finalmente, um aspecto pouco mencionado no que se 

um dos mais importantes topos do debate constituinte sobre a 

-

e de que, portanto, seus frutos devem reverter em benefícios 
para a totalidade dos segmentos sociais.

-

O debate passa pelo reconhecimento de que o benefício 

benefícios, mas que o ganho a ser ofertado ao trabalhador 
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não se encerra em novas possibilidades de consumo ou na 

Nesse sentido, depreendem-se do debate na Assembleia 
Constituinte, topoi -

-
-

ampliados pelo processo técnico.

-

por perspectivas de ganhos de produtividade ou de lucro. Tais 

sua própria natureza, potencializam maiores riscos de danos à 
saúde ou à própria vida do trabalhador.

Tal perspectiva pode ser confrontada com dados atuais 
-

em pesquisa aprofundada sobre a realidade desse setor e 

que, não obstante se tratar de uma atividade de elevado grau 

nela se perpetua alto risco de acidentes de trabalho. 
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qualidade e da maior oferta do produto, do que propriamente 

A carne produzida é preservada, de maneira 

eliminados ou minimizados por medidas 

especiais e que cobrem a maior parte do 
corpo dos trabalhadores, máscaras, luvas, 

antes de entrar no setor e ao retornar de 
ambientes externos, entre outras. Por que 

-
lhadores deveria ser tratada de maneira 

Esta outra passagem da mesma pesquisa, ao questionar 
causas do elevado nível de acidentes de trabalho no setor fri-

Os problemas são reiterados e se apre-

aumento da velocidade das esteiras e 

na esteira, o que acarreta os denominados 
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entre outras, são apenas algumas das prin-

-

 

topoi
trabalhadores nos lucros ou resultados das empresas ganhou 

-

Ela é mencionada também sob a perspectiva de garantia 
jurídica não comprometedora da competitividade ou da pro-

dos processos produtivos. Presume-se, para que seus objetivos 
-

ganho para o trabalhador em termos de maior tempo para o 
seu lazer, para o convívio familiar ou para o exercício de outras 

-
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aduzida, nas fases analisadas do processo constituinte, argu-

-
racterizada como um topos

-

-
-

próprias com metodologias certamente diferenciadas da 
ora adotada, especialmente no que se refere à não exclusão 
imediata de topoi -

CONCLUSÃO

-
-
-

constitucional se relaciona com diferentes institutos trabalhis-
tas e suscita aspectos previdenciários, tributários, educacio-
nais e assistenciais que, se não são frequentemente subme-
tidos à seara trabalhista, sem dúvida integram um universo 
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-
tucional do Trabalho. A partir desta pesquisa, certos debates 

-

57.

O debate constituinte é também orientado por uma pers-
pectiva protetiva que abrange todas as formas de trabalho e 

privado da economia, capaz de proteger a dignidade do tra-
-

de trabalho postas, à época, pela expansão do mercado de 

controle externo e padronizável de máquinas – controle este 
sobremaneira ampliado pelo contínuo processo de digita-

Também se constata no debate constituinte a compreen-

-
nefícios advindos do desenvolvimento tecnológico e de sua 

57 É interessante notar que grande parte das formas protetivas cogitadas 
no debate constitucional remetem a matérias jurídicas de ordem 

comento.
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do debate constituinte, que essa era uma das principais 
demandas articuladas por constituintes e representantes da 
sociedade civil.

A análise tópica proposta não tem a pretensão de esgotar 
-

topoi.

infalibilidade, um catálogo de topoi

-
síveis. Contudo, enquanto topoi articulados recorrentemen-
te pelo Poder Constituinte Originário, há que se conferir um 

há que se atribuir um ônus argumentativo maior a regulamen-
tos e teses jurídicas que se contraponham a esses topoi pres-
supostos pelo debate constituinte. 
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